


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo que está sendo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás 
Turismo em parceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão munici-
pal, bem como, contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Alto Paraíso e sua história: 

Turistas do Brasil e do exterior já comprovaram que Alto Paraíso, na região Nordeste de Goiás, é pura ener-
gia! É fechar os olhos, respirar profundamente e se encantar com mais de 120 cachoeiras de águas cristali-
nas.  Cada turista tem a oportunidade de viver a experiência única de apreciar a paisagem e sentir a energia 
do sol, da terra, das delicadas flores do cerrado e dos cristais, enquanto caminha em direção aos destinos 
turísticos mais visitados do Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, como o Morro da Baleia, os Saltos do 
Rio Preto, o Jardim Maitreya, as Cachoeiras Almécegas I e II, a Catarata dos Couros e o Vale da Lua. 

 O Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros é reconhecido, desde 2001, como Patrimônio Natural da 
Humanidade, pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco). Na entrada 
do parque, fica a Vila de São Jorge, a 36 quilômetros de Alto Paraíso. A antiga vila de garimpeiros tem o eco-
turismo como atividade principal.  Na vila, está o mais antigo e luminoso patrimônio geológico do Continente 
Americano, devido à grande quantidade de cristais de quartzo que aflora do solo. O brilho pode ser visto em 
algumas imagens de satélite. Para os místicos e simpatizantes trata-se do Chacra do coração da Terra. 

Alto Paraíso é muito conhecido por atrair pessoas que buscam descanso e tranquilidade junto à natureza, 
experiências místicas e também praticantes do turismo de aventura e esportes radicais. O clima de misticis-
mo e espiritualidade é muito presente, sendo fácil encontrar lojinhas com produtos esotéricos, artesanato, 
joias em prata e cristais. O município conta com bem estruturada rede de hotéis, com pousadas, bares, res-
taurantes, áreas de camping, spas e espaços místicos. Há um cuidado especial com os detalhes em praças, 
centros culturais e espaços holísticos.  

Segundo informações da prefeitura de Alto Paraíso, o pioneirismo de inaugurar, na região, o movimento 
esotérico e espiritual se deve ao esperantismo que, em meados da década de 1950, instalou próximo ao Par-
que Nacional, a primeira Fazenda Escola da região – Fazenda Bona Espero. Em meados da década de 1960, 
funda-se mais uma Fazenda Escola desta vez por uma organização espírita, de natureza Kardecista, batizada 
com o nome de Cidade da Fraternidade. 

 A partir daí, a migração dá um passo significativo, abrindo caminho para outros “buscadores” espirituais. 
Segundo estudos, a imigração de místicos e alternativistas deu início a uma nova fase na história do muni-
cípio. Ao ampliar a diversidade cultural da cidade, essa mistura acabou se tornando exemplo de respeito às 
diferenças, que faz de Alto paraíso um lugar com características únicas e originais.

 A região era habitada pelas tribos Cayapós, Xavantes e Guayazes. A colonização foi feita pelos bandeiran-
tes, em busca de minas de ouro e por escravos foragidos. O povoado de Veadeiros, no município de Cavalcan-
te, recebeu este nome pela grande quantidade de animais que andavam livremente pelas ruas. 

Além de produzir alimentos para os bandeirantes e garimpeiros, durante o ciclo do ouro, o povoado de Ve-
adeiros se destacou no cultivo do trigo e de café. As primeiras sementes de trigo foram introduzidas por volta 
de 1780 por ciganos gypsos, que vieram da Bahia. Setenta anos mais tarde, 1850, em Chicago é premiada 
uma variedade de trigo chamada Veadeiros, projetando a cidade, pela primeira vez, no cenário internacional. 
Conquistou emancipação política em 1953 e só dez anos depois recebeu o nome de Alto Paraíso.



População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

7.751  pessoas

6.885  pessoas

2,65 hab/km²

alto-paraisense

Tabela 1: Dados populacionais do município de Alto Paraíso de Goiás.

Fonte: IBGE,2021

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Alto Paraíso de Goiás.

Prefeito - Gestão:  2021 /2024

Secretária de Turismo

Região Turística

Categorização do Município pelo Ministério do Turismo - MTUR

Área da unidade territorial [2020] 

Marcus Adilson Rinco

Luciana Amado Guimarães

Chapada dos Veadeiros

2.593,904



2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Cristais	 		
A fama de cidade esotérica atribuída a Alto Paraíso se manifesta na simbologia presente em diversos 

elementos da natureza (cristal, água, terra e céu) e seu significado transcendente. Um deles, o Cristal, está 
relacionado à própria constituição geográfica da cidade. Ela está localizada sobre uma área de grande quan-
tidade de cristal de quartzo. 

Encontrado em abundância na região, o cristal é um dos principais souvenirs ofertados aos turistas, sendo 
facilmente vistos na decoração das casas, dos estabelecimentos comerciais e também espalhados natural-
mente entre trilhas e cachoeiras.(Fonte: Pesquisa de mestrado sobre o tema Espiritualidade e Natureza em 
Alto Paraíso, de Shiguemi Matsumiya de Belmont Fonseca, da Universidade Federal de Pernambuco

B) Solos	 					   
Na região há uma diversidade de solos, havendo a incidência de solos intemperizados, como os Latos-

solos, solos com deficiência de drenagem como os Plintossolos, além de solos pouco desenvolvidos como 
Cambissolo e Litossolos (IBGE, 1982; Embrapa, 1983). (Fonte: Inventário da Oferta Turística Alto Paraíso de 
Goiás/Observatório do Turismo do Estado de Goiás)

C) Relevo
O Morro do Pouso Alto, em Alto Paraíso, é o ponto mais alto do Estado de Goiás, com 1.676 metros de 

altitude. Fica na área de Proteção Ambiental Pouso Alto (APA Pouso Alto), criada para fomentar o desenvolvi-
mento sustentável e preservar a flora, a fauna, os mananciais, a geologia e o paisagismo da região .A Chapada 
dos Veadeiros é uma das formações geológicas mais antigas do mundo com uma idade estimada em mais de 
1.0 bilhões de anos. A explicação geológica indica o encontro de duas placas tectónicas, que ao se fundirem 
produziram muitos minérios e metais especialmente os cristais de quartzo. (Fonte: site Curta Mais) 

D) Geomorfologia
A região de Alto Paraíso de Goiás está localizada na Serra Geral, em altitudes acima de 1000m, e carac-

terizasse enquanto Complexo Montanhoso Veadeiros – Araí – rampa ou superfície levemente inclinada in-
tercalada por residuais em quartzito (IBGE, 1982; Embrapa, 1983. (Fonte: Inventário da Oferta Turística Alto 
Paraíso de Goiás/Observatório do Turismo do Estado de Goiás)

E) Clima
De acordo com a classificação climática proposta por Köppen, o clima dominante na área é representati-

vo da região dos cerrados, é do tipo tropical quente subúmido (Aw). Caracteriza-se por duas estações bem 
definidas, uma seca que corresponde ao período outono-inverno, e a outra úmida de verão, com chuvas que 
costumam ser muito fortes. A temperatura média é de 23ºC variando menos de 5ºC entre os meses mais 
frios e mais quentes (BARBALHO, BARBALHO, SILVA, 2006, p.3). (Fonte: Inventário da Oferta Turística Alto 
Paraíso de Goiás/Observatório do Turismo do Estado de Goiás)

F) Cobertura vegetal, fauna e flora
O bioma predominante no município é o Cerrado, a vegetação de cerrado na área apresenta fisionomias 

que englobam formações florestais, savânicas e campestres. Com pequenas árvores tortuosas, espaçadas, 
sobre denso revestimento de gramíneas e subarbustos. A história da cidade foi mercada pela presença de 
animais pelas ruas: lobos, emas, veados, onças e jaguatiricas. (Fonte: Inventário da Oferta Turística Alto Pa-
raíso de Goiás/Observatório do Turismo do Estado de Goiás)



2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2019]

Pessoal ocupado [2019]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

1,7 salários mínimos

1.675 pessoas 

35 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Fonte: IBGE,2021

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

98 %

5,0

4,0

1.373 matrículas

298 matrículas

Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 22.173,34

79,02 %

0,713



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0,783

0.970

0.976

0.833

0.584

0.569

2557º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Alto Paraíso de Goiás – 2018

Economia

1,76

Infraestrutura

4,50

Trabalho

3,58

Saúde

7,87

Educação

5,55

Geral

4,23

Segurança

2,14



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Alto Paraíso de Goiás em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Alto Paraíso de Goiás os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, 
número de empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Alto Paraíso de Goiás

Goiás

%

2018

R$352.167,85

R$137.490.656,98

0,26%

2019

R$432.633,73

R$150.700.679,43

0,29%

2020

R$297.210,37

R$96.895.575,82

0,31%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.
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Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Alto Paraíso de Goiás em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de  Alto Paraíso de Goiás em relação ao estado de Goiáxs, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Alto Paraíso de Goiás

Goiás

%

2017

150

16.296

0,92%

2018

160

15.855

1,01%

2019

175

15.600

1,12%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Alto Paraíso de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município Alto Paraíso de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Alto Paraíso de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Alto Paraíso de Goiás

Goiás

%

2017

404

63.420

0,64%

2018

474

65.021

0,73%

2019

519

64.406

0,81%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Alto Paraíso 
de Goiás nos anos de 2018 a 2020.
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Alto Paraíso de Goiás nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Alto Paraíso de Goiás

Goiás

%

2018

57

2.127

2,68%

2019

115

2.809

4,09%

2020

308

4.641

6,64%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município Alto Paraíso 
de Goiás a partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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